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Governo volta atrás e agora mostra-se preocupado

Empresários com “profunda preocupação” 
sobre greve dos estivadores 

A Câmara do Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada, reunida ontem, ma-
nifesta “profunda preocupação” com o 
novo pré-aviso de greve para o perí-
odo de 9 a 30 de Março, dos serviços 
de estiva no porto de Lisboa, também 
com reflexos no porto de Setúbal.

“Este pré-aviso de greve vem dar 
continuidade a um período de per-
turbações que o transporte marítimo 
de mercadorias entre o continente e 
a Região que tem conhecido nos úl-
timos tempos e que tem afectado a 
normal escala dos navios nos portos 
dos Açores”, afirmam os empresários 
micaelenses.

E acrescentam: “Esta greve, nos 
termos em que é convocada, perspec-
tiva um impacto negativo muito signi-
ficativo, quer em termos de abasteci-
mento, quer na colocação de bens em 
Lisboa”.

“É neste contexto que a Direcção 
entende alertar as entidades compe-
tentes nacionais e regionais, no sen-
tido de adoptarem todas as medidas 
que sejam necessárias, para efectiva-
mente garantir o transporte de carga 
de e para os Açores, de forma a per-
mitir o normal funcionamento da eco-
nomia regional”, lê-se no comunicado 
da Câmara do Comércio, que também 
manifesta preocupações com o coro-
navirus (ler notícia na página 4).

Governo volta atrás

Há cerca de uma semana a Secre-
tária Regional dos Transportes tinha 
afirmado que o Governo dos Açores 
estava a acompanhar “muito de perto” 
a greve dos estivadores, adiantando 
que não se previam “constrangimen-
tos de maior” no abastecimento à re-
gião.

Nos dias seguintes os empresários 

de várias ilhas começaram a queixar-
se da falta de mercadoria e que a greve 
já afectava algumas ilhas.

Agora, o Governo dos Açores, 
através da Secretaria Regional dos 
Transportes e Obras Públicas, diz que 
solicitou ao Governo da República 
a implementação de novos serviços 
mínimos no transporte marítimo de 
mercadorias entre o continente e os 
Açores.

Ana Cunha, em declarações à Co-
municação Social, salientou que, ten-
do em conta o pré-aviso para um novo 
período de greve do Sindicato dos 
Estivadores e da Actividade Logística 
(SEAL), de 9 a 30 de Março, “a Região 
já interveio novamente junto do Go-
verno da República, no âmbito deste 
novo pré-aviso”.

“Viemos de um período de greve que 
teve início a 19 de Fevereiro e termina 
a 9 de Março, em que foram fixados 
determinados serviços mínimos, ten-
do em conta as nossas preocupações 
e as especificidades da Região”, mas 
nesta segunda greve ”estamos preo-
cupados, porque entendemos que os 
efeitos poderão ser mais gravosos”, até 
porque “surgem na continuidade de 
um período grande de três semanas, 
em que tivemos só com serviços míni-
mos”, frisou a Secretária Regional.

A titular da pasta dos Transportes 
adiantou que, “daquilo que também 
nos é dado a entender, do pré-aviso de 
greve, são afectados mais terminais 
do que no primeiro período, nome-
adamente em Lisboa, e com reflexos 
também em Setúbal”.

Esta situação “levou a que, de ime-
diato também, junto do Governo da 
República, pedíssemos novamente a 
fixação de serviços mínimos que as-
segurassem a continuidade do abas-
tecimento às nove ilhas”, já que “o 

transporte marítimo de mercadorias é 
vital”, salientou Ana Cunha.

“Não temos alternativa, não temos 
ferrovia, não temos transportes ter-
restres e, nesse sentido, e porque já 
vimos de um período bastante pro-
longado de greve, voltámos a intervir 
junto do Governo da República, ma-
nifestando as nossas preocupações e 
solicitando particular atenção na de-
finição dos serviços mínimos para a 
Região”, afirmou.

Os serviços mínimos são definidos 
por despacho conjunto do Ministério 
das Infraestruturas e Habitação e do 
Ministério do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, sendo que, “à se-

melhança do que foi feito para o perí-
odo anterior, serão novamente fixados 
da mesma forma, que é a forma legal”, 
referiu Ana Cunha.

Além do pedido de fixação de ser-
viços mínimos, a Secretária Regional 
revelou que o Executivo também tem 
estado atento “aos serviços que têm 
sido prestados neste período, já em 
curso, de greve e de serviços míni-
mos”.

“Temos estado a acompanhar even-
tuais contingências que têm aconteci-
do, e que inclusivamente nos podem 
levar a pedir a fiscalização do cumpri-
mento desses serviços mínimos no pe-
ríodo atual”, afirmou Ana Cunha.

Inicialmente Governo tinha 
dito que não se previam “cons-
trangimentos de maior” com a 
greve

Bombeiros da R. Grande adquirem nova viatura
A Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande investiu do próprio bolso cerca 
de 30 mil euros na aquisição de uma 
nova viatura pick up 4x4 para apoio ao 
socorro.

Com este investimento a Associação 
dos Bombeiros da Ribeira Grande pre-
tende modernizar a frota existente.

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande foi fundada a 15 de Abril de 
1875 sob o comando de Vicente Cou-
tinho da Silva Veloso, e assinala o seu 
145.º aniversário no próximo dia 15 de 
Abril de 2020.

Actualmente conta com 250 ele-
mentos divididos pelo Quadro de Co-
mando: 4; Quadro Activo: 79; Quadro 
de Honra: 20; Quadro de Reserva: 9; 
Corpo de Infantes: 40; Corpo de Cade-
tes: 28; Estagiários: 22; e Charanga: 
48 elementos. Áreas de especialidade: 

Nadadores salvadores, mergulhadores 
nível 1, 2 e 3 , salvamento em grande 
ângulo, salvamento com mota de água, 
tripulante de ambulância  de transpor-

te e socorro, desfibrilhação automática 
externa, pré hospitalar trauma life su-
port  (PHTLS), condução todo o terre-
no, condução de viaturas de emergên-

cia e comunicações. 
A corporação dispõe ainda de 35 

viaturas, tendo respondido a perto de 
6.000 chamadas em 2019, dentro e 
fora do concelho, que representam cer-
ca de 14% das ocorrências em toda a 
Região.

Em 2012, a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários da 
Ribeira Grande obteve a certificação 
NP EN ISO 9001 com o objectivo de 
garantir à sociedade uma prestação de 
serviços de qualidade. 

Encontra-se certificado a prestação 
de serviços de transporte de doentes 
não urgentes, o serviço de aluguer de 
autocarros com condutor, serviço de 
limpeza de fossas, e o serviço de trans-
porte de águas e enchimento.

Presentemente, José Nuno Melo 
Moniz é o Comandante dos Bombeiros 
da Ribeira Grande, sendo  Presidente 
da Direcção Norberto Gaudêncio.
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do próprio 
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